Identificação 
Categoria: Inovação em Governo Aberto
Título da iniciativa: Projeto F5 – Atualizando Servidores e Cidadão das práticas das CIPAS e GA’s nas Unidades Prisionais.

Instituição: Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste

Nome do responsável: Roberto Medina – RG: 153565.570
Nomes dos membros da equipe: Alessandro Rampasso – RG: 26.684.838-2 e Fabiana Minzoni Rocha - RG: 25.198.3395-X 
Nomes dos membros da equipe: Thais de Souza RG 30.659.230-7, Karen Alessandra Facholi B. Jorge RG 27.913.749-7
Problema Enfrentado ou oportunidade percebida 
Democratizar a gestão das políticas sociais – um desafio a ser enfrentado pela governabilidade Estatal. Empregando-a não como sinônimo de problema social ou situação social decisória em relação aos atos governamentais no campo das políticas públicas estratégias e práticas, mas sim como uma ferramenta de aproximação do cidadão e dos seus representantes.

Segundo Paludo (2012) O governo eletrônico não deve ser visto apenas como meio de disponibilização de serviços, mas sim um mecanismo de iteração entre e estes.
Pensando neste prisma, percebeu-se como possibilidade implementar um programa de ações aos quais os servidores fora do trabalho teriam acesso as informações e continuidades das CIPAS e dos GA’S, sendo uma parceria aberta com os cidadão, uma vez que abre-se as portas das informações ao Povo.

Solução adotada 
A governabilidade eletrônica é ser utilizado como uma ferramenta de gestão no setor público. Pensando nisto, uma nova solução adotada na comunicação entre as CIPAS e GA traz uma interlocutorialidade que tem como desafio fornecer serviços públicos de alta qualidade e mais acessíveis, modernizar suas instituições e suas organizações e responder mais adequadamente às demandas da sociedade.

Como aditivo, no intuito de facilitar a interação dos servidores e cidadão para com a empresa pública com acompanhamento das iniciativas, promoção de eventos, matérias de saúde, canal de comunicação direto, reportagens com práticas e projetos das Unidades Prisionais, criou - se um BLOG, aumentando a disponibilidade do serviço ao público contribuição à transparência das ações de governo e clareza nas informações.

            Ademais, foram desenvolvidas condições de acesso e variedade de meios para o acesso público à iniciativa pelo contato, tais como: mídias sociais (blogs), emails institucionais, twiteer entre outros.
O projeto F5 é útil para o entendimento de como o gerenciador de banco de dados responde sob a variação de condicionantes. Pode - se criar cenários, divulgação e (re) afirmação das políticas públicas vinculadas a saúde do servidor, o tratamento do desempenho dos utilitários governamentais, manchetes e atuação, diferentes métodos execução das práticas, bem como, um sistema que visa transparência e contato das unidades administrativas, como com a população.  
Tendo como objetivo:

· Fomentar a acesso a noticias, dentro e fora do ambiente de trabalho, através de reportagens, noticia de promoção e prevenção à saúde do trabalhador idealizado e gerenciado de acordo com as características do trabalho desenvolvidos no âmbito do sistema prisional paulista

· Organizar uma rede com os recursos existente de comunicação livre para que as CIPA’s e Grupos de Acolhimento tenham intercambio de informações

· Proporcionar a criação de novos modelos de gestão organizacional, potencializando a capacidade de atendimento ao cidadão e seu acesso as informações

· Aprimorar as relações interpessoais, a motivação, aumento da auto-estima, a valorização profissional e a dignidade dos profissionais envolvidos no ambiente prisional

· Desonerar os gastos com os contatos com a gestão pública.

O investimento no programa de melhoria e qualidade de vida foi em parceria com a Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE, aos quais, entrou com a estrutura e o Governo de São Paulo com o planejamento. A publicidade é dada através das mídias digitais, permitindo conhecimentos dos cidadãos via internet.
Para tal em um ano se teve como resultados obtidos:
· Sensibilização dos participantes para as problemáticas existentes dentro das Unidades Prisionais;

· Padronização dos procedimentos de trabalhos;

· Ganho na auto-estima, motivação e qualidade de vida do servidor;

· Melhoria na integração, comunicação e no relacionamento interpessoal no ambiente de trabalho;

· Despertar e fortalecer a importância do desenvolvimento do espírito de equipe;

· O despertar para desenvolvimento de políticas e ações voltadas a melhoria do e no, ambiente de trabalho;

· Aperfeiçoamento dos conhecimentos teóricos, técnicos e práticos operacionais;

· Afirmação de convênios e parcerias com sociedade civil e militar.

Uma das dificuldades, por não ter ônus de nenhuma das partes envolvidas, foi à divulgação social do “Projeto F5”. Conectou - se sua exposição através das mídias sociais do projeto e de funcionários envolvidos, via, Facebook, Twitter, Orkut entre outros. Contaram-se, então, com as parcerias de amigos e servidores públicos estaduais.
Essas iniciativas apóiam a modernização da administração pública do Estado de São Paulo, motivando os servidores e valorizando os trabalhos por eles desenvolvidos, bem como divulgar esses trabalhos e possibilitar a troca de experiências, num intercâmbio cientifico - empírico de práticas. Desta maneira, a almejada práxis (atividade + ações) leva a resultados efetivos na melhoria de vida e qualidade do servidor paulista.

Características da iniciativa 
Inovação 
Em Janeiro de 2006, preocupada com o clima de instabilidade e insegurança existente nos presídios paulistas, o Coordenador da época solicitou estudo da criação do Programa de Atendimento a Servidores Vítimas de Situação de Crise com intuito de reduzir as conseqüências biopsicossociais.

Assim, o Grupo de Acolhimento foi implantado nesta Coordenadoria no dia 15 de fevereiro de 2006 e oficializado através da Portaria Croeste nº 47, publicada em Diário Oficial de 1º de abril de 2006. É composta por uma equipe multidisciplinar: Enfermeiros, Assistentes Sociais, Psicólogos, Agentes de Segurança Penitenciária, Oficiais Administrativos sob a coordenação de 01 Assistente Social e sua equipe de apoio (03 Oficiais Administrativos, 01 Psicóloga e 01 Agente de Segurança Penitenciária).

Os servidores do Grupo de Acolhimento – GA prestam trabalho voluntário, junto aos servidores que passaram por traumas, situações de conflitos ou que estão precisando de assistência e apoio psicossocial. Tendo como objetivo reduzir as conseqüências biopsicossociais das crises geradas por rebelião, motins, doenças psiquiátricas, transtornos pós – traumáticos e crises instaladas no corpo funcional entre outros que afetam o desempenho profissional dos servidores.

O Acolher não significa a resolução completa dos problemas do servidor, mas a atenção dispensada, a escuta, a valorização das queixas e a identificação das necessidades, transformadas em ações de saúde e qualidade de vida tem feito a diferença na vida dos servidores atendidos por esse grupo.

A coordenação do GA que está localizada na Coordenadoria Oeste, realiza visitas técnicas nas Unidades que passaram por situações de crise, acolhendo e orientando acerca das documentações referentes a acidentes de trabalho e licença, bem como promovendo a motivação e o resgate da auto-estima para o enfrentamento e reconstrução do trabalho. 
Para a gestão motivadora acontecer é necessário a dedicação, estudo e boa dose perseverança. Dessa forma, confronta-se e participam as Comissões Internas de Prevenção de Acidentes – CIPA’s, que procuram gerar nos seus ambientes de trabalho reuniões, eventos, palestras, acompanhamento de funcionários com intuito de preservar a força de vontade do trabalhador. Alguns cientistas vêem a motivação como fator que determina o comportamento, tal como expresso na frase "todo comportamento é motivado". (Carreteiro, 2004).  
Estas intenções condicionadas à governabilidade e a apresentação a comunidade constituem iniciativas amparadas na boa administração. As mídias sociais constituem um pilar importante na modernização diária das informações. Daí o nome, F5, significando em linguagem informática uma atualização dos acompanhantes do processo: maciçamente cidadão e servidores.  
Replicabilidade 

Nesse bojo as CIPA’s precisam tomar papel de liderança na motivação, prevenção e melhoria da qualidade de vida cotidiana dos servidores públicos. Já disse na história que liderar é a arte de fazer o que se quer, querendo. Um dos grandes escritores da administração disse uma vez:

 “Bons lideres fazem as pessoas sentir que elas estão no centro das coisas, e não na periferia. Cada um sente que ele ou ela faz a diferença para o sucesso da organização. Quando isso acontece, as pessoas se sentem centradas e isso dá sentido ao seu trabalho.” (Warren Bennis) 

O entendimento de que não há perfeição, sequer ninguém é ruim ou bom em tudo, norteiam o principio da administração revigora do século XXI. Este raciocínio torna-se essencial aos administradores, pois encontrar a tarefa em que melhor o servidor se encaixa é uma verdadeira arte exercida. (Bennis & Mische, 1995). Saber ouvir, falar, compreender e agir, deve princípios da atuação das CIPA’s, nas unidades aos quais está territorializada. 
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Fixando, assim uma conjectura favorável a replicação das idéias do projeto, no momento em que a transparência é tão abrangida e viabilizada na Administração Pública Brasileira. O modelo apresentado de Governabilidade aberta pode ser adotado em todas as unidades prisionais que apresentam pessoas reclusas idade ou mais, não importando a questão de gênero podendo assim, ser adotado em unidades masculinas e femininas de regime fechado e semiaberto. O mesmo modelo de impressão virtual de atividade é usado por outros órgãos como os tribunais de Justiça e os Governos Federais e Estaduais.
Figura 1: Pagina da Coordenação GA/CIPA/CROESTE na Web. Fonte: https://twitter.com/CoordenaoGACIPA
Relevância 
A sociedade como um todo tem dado grande importância a questão do acesso das informações no país, fato marcante foi a conquista de direitos estabelecidos nas leis de transparência.
 Diante dessa perspectiva as unidades prisionais por incluírem no contexto social, mas muitas vezes ficarem as margens das ações por suas características o acaba impedindo que políticas públicas possam atingir de forma eficiente as pessoas fora deste âmbito se achou relevante investir na atualização de um sistema integrador e elucidador das atividades penitenciárias perante a sociedade.
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 Desta forma cabe a direção da unidade e ao seu corpo técnico propiciar condições para o desenvolvimento e a garantia de direitos e ações de reintegração social, mas também a segurança dos seus funcionários, daí o investimento grosso em atividades em prol da melhoria da qualidade de vida dos seus servidores.
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Figura 2: Servidores em campanha de vacinação, congruentes com a proposta de atualização sistêmica cipeira
Portanto, ao acessar as mídias desenvolvidas com tal fim, cria-se um feedback pelas dicas dadas e ações implementadas nas 36 CIPAS instaladas nas Unidades Prisionais do Oeste Paulista, bem como na Coordenadoria de Unidades Prisionais.
Excelência no uso dos recursos públicos 
Coordenadoria de Unidades Prisionais dispõe de amplo espaço físico e de profissionais qualificados em seu Módulo Padrão Funcionais para o desenvolvimento do Projeto “F5 – Atualize-se” na era digital, entre eles podemos citar Assistentes Sociais, Psicólogos, Agentes de Segurança Penitenciária, Analistas Administrativos e Oficiais.

Com isso as ações desenvolvidas já estão ligadas as atividades profissionais e ao próprio compromisso da CROESTE no que tange a garantia de condições de acesso as informações das atividades cipeiras.
Facilidade e Condições de Acesso 

Saber ouvir. Com o passar dos anos a administração converge novas mudanças. Observa-se que não vem do chefe ou das leis, do mais inteligente ou graduado. Já foram fornecidas idéias excelentes até mesmo por um estagiário sem vinculo empregatício. Ao encerrar o assunto o funcionário poderá ter a impressão que “falou com as paredes”.   
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Uma administração relevante preconiza o bem-estar social de seus funcionários. Dar o exemplo faz a diferença. Não há duvida de que alguém disposto pode produzir mais, a fazer tudo o que é necessário, para oferecer ao cidadão um serviço de qualidade. O servidor público dos novos tempos: concursado, conhecedor de seus direitos e das suas obrigações corrobora com os ensinamentos da boa gestão.
Assim, o fenômeno das mídias tecnológicas não foge a regra. Para facilitar o acesso às informações, a Coordenação GA/CIPA, mantém contato com seus o público via twiteer, bem como pela página pessoa, não carecendo LOGIN para execução dos serviços.

A comunicação padrão é feita pelo contato nos e-mails, além da barra lateral para pesquisa e da opção “contate-nos” no site gratuito webnode. O “linkamento” dá-se pelo acompanhamento dos funcionários em rotinas laborais aos quais são respondidos com imeditialidade.                   
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Figura 3: Barra Lateral com a opção contate-nos.
Interação com o Cidadão (G2C e C2C) – 
É importante considerar que a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes é ainda um conceito novo para o do Sistema Penitenciário, diria que até mesmo para o próprio Serviço Público. A relação entre a sociedade e servidores muitas vezes se distanciam, ocasionando uma avaliação negativa dos órgãos governamentais por parte da sociedade.

Diante do grande desafio em propor iniciativas que despertassem ações sociais dentro das unidades prisionais para além das campanhas de saúde e promoção da qualidade de vida dos servidores, ampliou-se o raio de ação social atingindo toda a rede municipal e os órgãos vinculados às Unidades Prisionais. Surge, então, o Projeto F5 como alternativa.

A Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste tem sob a sua responsabilidade 36 unidades prisionais, disposta em uma macro-região, que abrange diferentes regiões geográficas do Estado como: Região de Presidente Prudente, Região de Araçatuba e Região de São Jose do Rio Preto.
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FFIGURA 4: Divisão Política Regional do Estado de São Paulo

Considerando os desafios e as barreiras de acesso fixado em 2,86% ( ver figura 3 dos padrões de informação devido a complicablidade e a complexidade das informações chegar ao usuário, fixou-se as metas para as regiões geográficas supracitadas e territorializadas sob a égide da Coordenadoria de Unidades Prisionais.
 O modelo Government to Citizen, ou literalmente, do governo para Cidadão, é uma relação comercial pela internet entre governo (estadual, federal ou municipal) e consumidores. Exemplos: o pagamento via Internet de impostos, multas e tarifas públicas, também a troca de informação. Podemos definir como portais orientados a serviços prestados ao público por meios de sítio oficial ou preambulares dos mesmo que disponibilizam desde serviços, empregos e educação à guia do consumidor para serviços prestados ao cidadão, como é desempenhado na franquia webnode disponibilizado pela Coordenação GA/CIPA.
Portanto temos o G2C com uma ferramenta para levar ao cidadão conhecimento, informação e serviços diversos sobre o governo Paulista e as atividades Cipeiras na Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste. Trazendo o cidadão para mais perto do governo sendo um ponto mais fundamental para a inclusão digital com a união do cidadão, não importando a classe, visão política ou até mesmo o nível de escolaridade.
A padronização C2C ficou inviável pela variabilidade de comércio com o Estado, já que significa um retrocesso ao campo da informabilidade e ação estratégia condicionado a localização do serviço principal: oferecimento de informação.

Usabilidade e Facilidade de Acesso – 
O padrão de acesso é fácil e simples, conforme demonstra a figura a seguir:

Figura 5: Facilidade de acesso aos sites GA/CIPA da CROESTE pelo portal da Google.
A navegabilidade é simples. A portabilidade da Google classifica a busca pelo portal GA/CIPA/CROESTE em tempo hábil da pesquisa rápido-objetiva. A transparência, então, frisa a usabilidade, disponibilidade, publicidade e a facilidade de localização pelos usuários.  
Qualidade Técnica da Iniciativa 
Para que as organizações públicas cumpram essas premissas, os conceitos devem levar o serviço público ao máximo êxito na gestão dos seus serviços oferecidos a população, considerando as legislações pertinentes, as questões sociais e a qualidade de vida dos cidadãos. 

Bernard Schmitt (2004) mostra como as empresas podem aproveitar as oportunidades de estabelecer contato com os clientes para estabelecer uma ligação que nunca será quebrada. A expansão pretendida com a atualização diária das informações das CIPAS e GA’s da Coordenadoria de Unidades Prisionais tem esse foco técnico.
A Qualidade Funcional, por outro lado é "como o cliente percebe" aquele serviço. Seguindo no exemplo anterior qualidade funcional diz respeito ao como o cliente foi atendido por todos que envolvem este serviço, desde o próprio profissional, passando pelos atendentes, o ambiente, os equipamentos de suporte e outros. Assim, priorizou-se o acesso a informação, disponibilizando campos e opções de suporte, caso, tenha dúvidas.

Sendo de grande acuidade o propósito do intercambio das informações contidas no site, priorizando os trabalhos de prevenção como nos casos laborais do programa Prevenir/IAMSPE, parceiro das atividades.
Segurança e Privacidade   
Por haver uma necessidade conspícua de planejamento e ações nas organizações públicas, as cisões devem ser sanadas em prol da melhoria da continuidade do oferecimento de serviços com qualidade. Daí entra nesse Know - Hall o prévio conhecimento de fatos e necessidades administrativas se faz mister em sua plenitude.
A segurança e a privacidade das informações estão sujeitos as disposições legais, precisamente na lei Federal nº 12.527, de Novembro  2011. Em seu Art. 9°:

Art. 9o  O acesso a informações públicas será assegurado mediante: 
I - criação de serviço de informações ao cidadão, nos órgãos e entidades do poder público, em local com condições apropriadas para: 
a) atender e orientar o público quanto ao acesso a informações ( BRASIL, 2011, p.146); 
Respeitando estes princípios, dá-se ao cidadão acesso total as informações com total sigilo das identidades. Adéqüe só as alocações das respostas subjetivamente aos administradores dos sítios na web, todavia coligada com fotografias e telefones disponíveis ao contato alheio na seção “nossa equipe”.
Escalabilidade  
No estado de São Paulo, foi instituído na Secretaria de Administração Penitenciária - SAP um núcleo especial para cuidar das políticas públicas de Saúde do Servidor que estabelece diretriz e uma política prevencionista de Saúde Ocupacionais aos servidores públicos estaduais.

Dentre as ações para implementação da referida política, está a criação das CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) nos órgãos públicos paulistas. Para desempenhar seu papel, os componentes das CIPA deveram ter orientação, através de curso oferecido pelo governo e deverá ser funcionário e seguir os componentes curriculares da NR.5 do MTE. O governo expediu através de Resoluções as orientações pertinentes. Estas normas regulamentam a composição, o funcionamento e atribuições da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, no âmbito da administração pública do estado de São Paulo.
Particularmente, pensando nestes preceitos administrativos, ensejaram-se as mídias sociais, tracejando escopos no sentido da modernização inerente as prestações de serviços. Perfeitamente caberá um aumento da portabilidade e da credibilidade com pedido, quiçá, de um domínio na Web governamental (sp.gov.br), o que gratificaria e persuadiria  um ênfase maior ao trabalho. 

Em algumas Unidades Administrativas do governo são bloqueadas, com essa virtual expansão cresceria ainda mais a demanda ao acesso, um ponto positivo na escalabilidade do projeto, já inicialmente pedido, afinal esta iniciativa alcança imensuráveis pessoas pela rede mundial de computadores.

Promoção da Participação Cidadã e Controle Social  
Norteado por Masiero (2000) vemos uma necessidade de continuar afixando a medida aumenta a capacidade de servidores extra-serviço acessarem as atividades das CIPAS e GA”s da Coordenadoria Oeste, bem como implementar atividades semelhantes. Tal expectativa, cumpre-se aos cidadãos, pois tomam conhecimento e atualizam-se quanto as práticas governamentais setorizadas na promoção de qualidade de vida, acarretando um conhecimento prévio e logo posto em prática por outros segmentos da sociedade.
Nos dois anos de projeto no Oeste Paulista obteve-se um aumento numérico em torno de 30% nos acesso e quase 40% na implementação das unidades prisionais como utilizado pela Penitenciária de Paraguaçu Paulista, com matérias divulgadas no site instituído pelo Projeto F5.
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18/04/2009 - A Croeste e a Unoeste estéo de parabéns”, concluiu. Com a temética
Projeto Cipa: Prevencéio ~ Aspectos Psicoldgicos e Educacionais. ...





Figura 6: Folheto utilizado pela Penitenciária de Paraguaçu Paulista divulgada no mural da Unidade.
Assim, promove-se a participação do cidadão e dos servidores imbuídos no projeto instituído em consonância com as deliberações legais formalizadas nas leis e resoluções federativas. E o Projeto F5 insere-se nesse bojo de novas práticas da administração modena 
Resumo da iniciativa
É uma ferramenta que auxilia na estruturação de várias práticas feitas pela Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste, Núcleo de Saúde do Servidor, Coordenação GA/CIPA e seus parceiros. O projeto F5 é útil para o entendimento de como o gerenciador de banco de dados responde sob a variação de condicionantes. Pode - se criar cenários, publicação e asseveração das políticas públicas vinculadas a saúde do servidor, o tratamento da atuação dos utilitários governamentais, notícias, controle da execução dessas técnicas.
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